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O outro e eu na sala de análise 
Antonio Carlos Eva*

Antes de mais nada, é preciso local confortável, para mim e tal-

vez para o outro. Minha sala de trabalho é organizada para 

cumprir esse quesito. Esse conforto começa com a parte mate-

rial; de um modo superficial, sintetizado por uma poltrona que 

uso há vários anos. Vem também do conhecido que esse ambien-

te oferece para mim. O conjunto conhecido fará contraste com 

o outro – o novo – que chega a cada dia. Há, pois, um contraste 

daquilo que conheço – a sala, móveis, eu mesmo, que espero que 

quase desapareça – diante do outro que chega.

Como pode o outro ser novo a cada dia para mim? E para quê? 

A questão seguinte é: como posso estar presente, além de ma-

terialmente, na sala e construir uma fronteira com o outro, não só 

no quesito material mas também psiquicamente? Quais as condi-

ções para estarmos os dois, discriminados, na minha perspectiva, 

no mesmo espaço e tempo. Para alcançar a discriminação, cuido, 

certamente, primeiro de mim, pois sem mim não há o outro. For-

ma-se um todo confuso e indiscriminado. Tomo como modelo o 

aviso que há nos aviões para o caso de despressurização. Primei-

ro oxigênio (mental) para mim; a seguir, se for possível, verifico 

como o outro se apresenta, como está aos meus olhos. 

É evidente que a linguagem verbal é de grande uso e com ela 

fazemos sínteses da experiência em andamento. 

Quem estiver apto, por fatores variados, usará, nessa relação, 

da expressão verbal. 

Claro está que a relação inclui mais do que o verbal, que 

certamente influi no que é dito, ou não dito. 

O outro (analisando) o fará como puder, pois tem inteira 

liberdade, ao menos inicialmente, para se expressar. 

O analista, disciplinadamente, estará voltado para o presente e, 

mais ainda, para o vértice que expresse conhecimento (emocional). 

Essa é uma grande diferença. Há, penso eu, assimetria na re-

lação psicanalítica e eu procuro atrair, ativamente, o outro para 

o campo em que faço hipóteses, notações, atenções, curiosida-

des, investigações, ações etc. etc. 

Para fazer isso, preciso estar lúcido, calmo, podendo ofere-

cer, além disso, parte da minha atenção ao outro. Isto é, aquilo 
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que sobra de meu bem-estar, na sala. Insisto que preciso estar, 

antes de mais nada, oxigenado mentalmente, o que indico com 

o conceito de insaturado. 

Estar lúcido, calmo com alguma atenção a oferecer e insatu-

rado, eu consigo se o outro ali presente for visto, por mim, como 

novo. Se o vejo “velho”, repetido, conhecido, devo deduzir que 

estou sob domínio da minha memória, que me oblitera a lente 

para a presença nova, componente essencial para o meu traba-

lho analítico. Quem sabe a memória seja a realização de um 

desejo meu para fugir do novo. 

Cabe uma enorme discussão a respeito desse estado mental 

que esboço. 

A cada intervenção verbal e/ou não verbal, minha e/ou do 

outro presente na sala, cabe a tarefa de examinar se as condi-

ções que intuo do parceiro presente, no movimento feito, con-

firmam-se ou não, com que particularidades, segundo a minha 

hipótese, em exame. 

Direi que tanto faz confirmar ou não a hipótese por mim 

feita. Sempre será uma confirmação ou refutação parcial. Inte-

ressar-me-ei pelas semelhanças e diferenças, nessa investigação, 

baseado em modelo teórico-psicanalítico que utilizo. É ele que 

me dará as significações que privilegio. 

Formar-se-á, ativamente, por interferência minha e do outro, 

um novo par para iniciar um novo ciclo do movimento psíqui-

co, que procuro identificar, disciplinadamente, se ou enquanto 

permaneço com oxigênio psíquico. Exercerei, pois, uma nova 

atração para a área que me interessa estar. 

Nesse novo ciclo, há, com muita frequência, perda signifi-

cativa de meu contato com o outro. Se identifico a perda, na 

medida de minhas possibilidades, permaneço na sala, no escuro, 

insaturado. Caso não possa estar nessa condição de trabalho, in-

vento – através do desejo de saber/compreender, algo com o que 

lanço luz sobre a escuridão, para ter alguma certeza calmante. 

Esses movimentos, fenomenologicamente, são muito semelhan-

tes entre si. Criar luz, precipitadamente, levado por medo ou 

desconforto excessivos ou estar à espera do novo a ser vivido 

confundem-se, igualam-se em minha mente. 

O outro, dependendo do que vive comigo ou com quem in-

venta que sou, é de valia variada nessa travessia. 

Necessito, nessa perda do desconhecido, poder avaliar o que re-

cebo ou percebo do outro sem esquecer que necessariamente isto é 

variável em sua função. A variedade da função depende dos com-

ponentes que fazem parte dessa presença. Posso ser confirmado 
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ou refutado através do significado que desempenho para o outro 

e não apenas pelo conteúdo verbal que possa oferecer. 

Desconfio, pois, permanentemente, do solo fugidio em que 

me encontro e no qual procuro caminhar intuitivamente. 
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